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Eleglt  duodeclm,  guos&  Apofiolos n$minavit\  Luc.  6. 

Evãgelho  da  elei  çaõ  dos  doze  Aporto- 
los  canta  hoje  na  MiíTa  a  Igreja  Santa, 
&comelte  Evangelho  celebra,  8t  fole- 
niza  a  vocação,a  miflaõ,  a  vida,  a  dou- 
trina, os  milagres  ,  omartyrio,  o  me- 
recimento, o  premio,  a  vitoria,  &o 
triupho  do  gloriofo  Apoílolo  de  Chri- 
íto  S.  Barthdlomeu.  Parece acafo!  &  he 
profundo  myíterio.  Parece  acafo  valeríè  a  Igreja  do  Evan- 
gelho dos  doze  Apoítolos  para  celebrar  eíte  Apoítolo: 
porque  na  realidade  não  achou  a  Igreja  em  todo  o  Evã- 
gelho obras,ou  acções deite  Apoílolo  íàgrado ,  para  lhas 
poder  cantar.  Sò  achou  feu  nome  efcrito,  &  fuaeleiçaS 
com  os  mais,de  que  fe  pode  valer.  Eaffim  para  tratar  de- 
ite sò  lançou  mão  do  Evangelho,em  que  fe  trata  de  todos. 
Aonde  diz  S.  Lucas  em©  cap.6.  que  elegeo  Chriíto  doze 
Difcipulos,a  os  quaes chamou  Apoftolos.  Pedro,  André, 
Diogo,  João,  &os  mais.  Porém  iíto  que  parece  acafo,  en- 
cerra grande  myíterio:  &he  queS.  Bartholomeu^perfisò 
confiderado,  he  todo  o  Apoítolado  de  Chriíto.  He  hu  sà 
cm  o  nome?&  faõ  doze  em  as  obras,  he  hum  sò^em  o  nu- 
mero^ faõ  doze  no  algarifmo.  Heem  fim  de  tal  forte  hu 
<Apoftolo,q  vai  por  todos  os  Apoítolos.  Elegit  duodecim. 
MandaDeos  a  Moyfes,  que  acompanhado  com  os  mais 
velhosjjp  povo  entre  no  palácio  a  falar  com  Pharao  Rey  Exoút*. 
do  E^pto^^^^ríSStos '&  feniofes  lfraelad  Regem  ç^f?-  *& 
gypti.  Vai  Moyfes  falar  acharão,  &  leva  somente  feu  ir- 
mão Arão  configo.  Ingreffifiiut  Moyfes,  &  Aaron  ad  Pha- 
raonem.  Aonde  eítaõ  aquelles  velhos, que  Deos  mandou 
4  >ioyfes  levafTe  por  companheiros?  Mandalhe  Deos,  <j 
leve  configo  todos  os  homens  de  reípeito,  que  havia  na- 
^uelic  povo:  Seniores  Ifrael.  E  quando  vai  a  o  paço,  leva 
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hum sò  homem  coníigo?  Uôjfes:&Jarón>  A ffim  obede- 
ce Moyfcs,  a  o  §  Deos  lhe  ordena?  Aífim.Porcj  affimfaz,  o 
qPeos  lhe  mãdá.Araõ  ainda  q  era  hú  sò  velho,  tinha  o  fa- 
ber,&  a  prudência  de  todos.  Era  hu  em  o  numero  ,  &  era 
todos  no  preílimorpor  ilTo  Moyfes  em  lugar  de  todos  leva 
configo  efte  sò.  LocoferàGmmfnbrogatuseftAaron  ad le- 
gationem^  diffe  Caietano.  Ha  homens  no  mundo,  que  mui- 
tos juntos  valem  menos  que  hum  sò  ;  &  ha  homem  no 
mundo,  que  fendo  hum  sò,  vai  mais  que  muitos. 

Hoje  trata  o  Evangelho  fagrado  de  todos  os  Apoftolos 
juntos,&  a  Igreja  Santa  fe  aproveita, &  lança  mão  de  hum 
sò:  dehumsò  Bartholomeu,  porque  eftefó  vai  por  todos: 
Parece  que  quer  dizer  a  Igreja  as  palavras  de  Jofepho,quã- 
do  efereve  defte  Santo:  Mihifatis  eft  unus  Bartholomaus 
omnibus.  Amim  me  baila,  &  fobeja  hum  sò  Bartholomeu 
por  todos,  &  na  verdade  baila,  &  fatisfaz  à  Igreja:  porque 
Bartholomeu,  no  nome,&na  peffoahe  hum  sò  Apoftolos 
no  valor,  na  fortaleza,  na  grandeza  do  efpirito,  no  officio 
Apoftoíico,he  todo  o  Apoítolado.  No  nome,  &  na  peffoa, 
he  somente  Bartholomeu.  Nas  obras,&  no  valor,  he  Bar- 
tholomeu, he Pedro,  he  André,  hejacobo,  he  Joaõ,  he 
Philippe ,  he  Matheus,  he  Thome,  he  Diogo,  he  Simaõ,he 
Tadeu,  hc  Mathias  :  he  em  fim  a  fumma  do  numero  da 
Apoítolado  de  Çhrifto.  Rarthatomaus  unus  fro  omnibus. 
Eítahe  a  matéria  do  Sermão,  para  o  qual  peçamos  a  gra- 
ça a  o  divin©  Efpirito  por  interceffaõ  da  Senhora. 

AVE  MARIA 

Elegit duodeclm^quos  &  ApoJtUos  nominavit.  Luc.tf. 

SUppofto  que  havemos  de  tratar  de  todos  os  Santos 
Apoítolos,  para  pregar  sò  de  S.  Bartholameu,para  rro* 
ftrar  que  sò  em  S.  Bartholameu  eltaõ  os  Apoftolos  v 
juntos,  hiíoshemos  dividindo  em  pares  de  dous  em  dou? 
paraferoSermaõmaisfuccimo,  &  Baõ  caufarfaftio 
auditório»  O  p 


O  primeiro  ApoílolohePcdro,ofegudoheAndre  am-  J^ÍL 
bos  irmãos.  Petrum,&  Andrearnfratrem  ejus.  Pedro  em 
Latim  querdizcr,pedra:  &  a  Pedro  fez  Chrifto  pedra,para 
nelle,  como  em  pedra  viva,  fundar  a  fua  Igreja.  Tu  es  Ter 
trus.&fuper  hanc  petram  tcdificabo  Ecclefiam  meam.  Pedra 
de  fundamento, he pedra  forte,  pedra  dura,  pedra  firme, 
lflb  fignifica  Pedro3firmeza,&  fortaleza:  André  em  Gregp, 
he  o  mefmo  que  Virilisfortis.heros.  Varonil,  forte,  mag- 
nânimo: Bartholómeu  também  he  pedra  de  fundamento, 
&  pedra  de  fortaleza,  affim  lhe  chama  Jofepho:  Tu  fftílM 
tiofus  Me  lapis>ab  angulari  lapide  illomiffus,  inquo  Ecclefia  ufipfo  j 
fnam  Chrifttcsadificavit.  Bartholómeu  também  he  varo- 
nil, forte,  magnânimo^  como  tal  (diz  Joícpho)  fahio  à 
campanha,a  defafiar  os  contrários,  &  venceo  os  inimigos. 
Tanquamgenerofus  miles  adverjus  hojlile  bellumpro(ilmt>&  Iofefh.  $j 
ipfos  qutdem  hoftesvalidijjimepercujfit.  Em  que  moftrarão 
Pedro,  &  André  feu  animo,  feu  brio,  feu  esforço?  Entaõ  o 
moftraraõ,  quando  valerofamente  crucificados  morre- 
rão. Pedro  em  Roma  foi  crucificado  eom  a  cabeça  para 
baixo,  &  com  os  pès  para  fima.  André  em  Achayafoi  cru- 
cificado com  a  cabeça  para  fima,  &  com  os  pès  para   bai- 
xo. Pedro  fez  da  Cruz  caminho  para  caminhar  a  o  Ceo, 
André  fez  da  Cruz  cadeira  magiftral  para  enfinar  a  terra: 
eítava  Pedro  com  os  pès  para  o  Ceo,como  quem  ja  hia  fu- 
feindo;  Capite  in  ferram  ver fo  voluifli  crucifigi,  tanquam 
qui  â  terra  in  calum  iter  facetes  (diz  ChryfoftomoO  Eítavã'    y 
Anàtcáom  os  pès  para  a  terra, como  aflentado  em  cadei-  ap^'^m 
ra,  enfunando.   IncM^tevdevsdecebatpopnlut»  C&iz*i-  tafírajl.' 
greja.)  E  Bartholómeu  em  quemoftrou  a  fortaleza?  Em 
fer  esfolado  vivo  cm  o  Reyifo  de  Arménia.  Vivo  Bartho- 
filem  crudeliter  detrahijujfitífte  fuapelle  fez  carro- 
u  bir  a  o  Ceo.  De  fua  pelle  fez  cadeira  magiftral, 
para  eriíinar  a  terra.  Ahi  enfinava  a  packncia,a  fortaleza, 
&  o  amor, 
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Porém  a  valentia  4e  Barthoíõmeu  lera  muita  ventageãí 
â  o  esforço  de  Pedro,  &  a  o  brio  de  André.  E  a  razão  he, 
porque  Pedro,  &  André  depois  de  crucificados  morrerão, 
&  acabarão  de  penar,  Bàrtholomeu  depois  de  esfolado  vi- 
veo,  &começoudenovo  a  padecer,  foi  neceíTario,  que 
o  golpe  daefpada  lhe  apartafle  a  viàz:lujjít  caput  abfcindi% 
quo  in  martírio  animam  T)eo  reddidit.  Pedro,  &  André  em 
hum  tempo  eftavão  vivos,  em  outro  tempo  cftavão  mor- 
tos. Barthoíõmeu  no  mefmo  tempo  eílava  vivo,&  morto. 
Hum  homem  esfolado,  he  hum  homem  morto,  &  c  omtu- 
do  Barthoíõmeu  esfolado  eftava  vivo:  vivia  morrendo,  & 
morria  vivend©;  morrendo  vivia,  porque  naõ  acabava  de 
morrer,  vivendo  morria,  porque  continuava  em  penar: 
cadáver  vivo  chama  S.  Zenonao  Martyr  valerofo  ;  fala  à 
letra  com  efte  A  poítolo  Santo.  Pedro,&  André  apartavão 
a  vida  da  morte.  Barthoíõmeu  ajuntava  a  morte  com  a  vi- 
da: pois  efte  he  o  maior  animo3  o  brio  mais  alentado  ,  o 
/lubadio.  esforço  mais  generofo!  A  vifta  da  fortaleza  de  Bartholo* 
meu  defaparece  toda  a  mais  fortaleza.  Per; 

§.  % 
Stuefe  Tedro,  &  André  morrem  valerojbsven* 
cendo^  Barthoíõmeu  mais  que  valerofo  morre  fo 
vivejuntamente  triumphando. 

VèS.  JoaÕ  emíèu  Apocalypíèhurn  livro  taõ  mifterioíà- 
mente  fechado,  que  naõ  havia  induftria  que  oleffe  ,  nem 
força  que  o  abrifle:  chorava  o  Profeta,  vendo  que  naõ  ha-» 
via  quem  tomp-ífe  âquelles  fellos^  St  que  ficaíílm  ocultos 
mifterios  taõ  foberanos.  Dece  hiim  Cortezaõ  do  Ceo  a  cõ- 
folar  ao  Apoftolo,  &  dizallim:  NefleverisiEcce  vicit Leo 
de  Tribuluda  aperire  lihrú,  &  folvere  feptem fignacula  ejus. 
Naõ  choreisProfeta Santo,  porque  vos  faço afaber  ;  que 
p  teaÕ  vencedor  do  Tribu  de  Iuda  com  fua  fortaleza  ha  de 
abrir  efte  livro.  Torna  a  olhar  o  Profeta,  &  vè  a  hú  cordei- 
ro 
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fã  Juntamente  vivo,&  morto,  abrindo  aquelle  livro,  u  cu- 
ja fortaleza  canta  vaõ  agalla  os  Cortezaõs  da  Gloria,  ^idi^pc^c. 
agnumfiantem  tanquam  occifum-,  &  cum  aptruiffei  librum,  °- 
audivi  Vôcem  Angeloru^à*  Jenicrum  diccntwm  vecè  magna: 
dignus ejiagnus acaperefortttadznemi&ignohe  o  Cordei- 
ro de  toda  a  fortaleza:  querem  dizer:  viva  a  fortaleza  do 
Cordeiro.  Sctlicetut  cmnes laudtnt  jigni<virUitcm>  &  for'  lITc 
titudinem.  Diz  o  Douto  a  Lapide. 

Prodigiofo  mifterio!  prometefe  a  fortaleza  do  Leaõ  em 
abrir  aquelle  livro j  moftrafej&aplaudefe  a  fortaleza  do. 
Cordeiro  depois  do  livro  aberto?  He  por  ventura  o  Leaõ 
hum,  &  ò  Cordeiro  outro?Naõ  por  certo  5  o  mefmo  he  o 
Leaõ  que  o  Cordeiro,  porque  hum,&  outro  he  omeímo 
Chriíto.  Pois  porque  razaõ  a  fortaleza,Com  que  fe  ouve  o 
Leaõ,  defaparece,  &  sòa  fortaleza,com  quefe  ouve  o  Cor- 
deiro, fe  aplaude?  Arazaõ  he  ,  porque  como  Leaõ  abrio 
Chrilío  o  livro  de  feu  Corpo  fantiffimo  em  a  Cruz  ,  & 
xnorreo  com  fortaleza  vencendo:  &  como  Cordeiro  foi 
tal  fua  fortaleza,  que  efteve  morto  >  &  vivo  juntamente 
triumphando:  elTa  era  a  poítura>em  que  o  Cordeiro  eítava; 
dgnurnjlantem  taquam  occijjum.  *Dicitur  leo  (diz  a  Gloíía) 
fropterfortitudinem^qua  morte fuâ  diabolumvicit  :  diciíurG^€Jí^t 
éignusrationemmolationis>  &Jlans.quiafurrexit  ad  vitam 
irnmertalem.Qu^nàoX^zõ  em  fua  morte,  forte,  &valo 
rozo  vencia.  Quando  Cordçiro  em  o  mefmo  facrificio, 
anais  que  valeroíodameíma  morte  triumphava  5  porque 
êlo  mefmo  tempo  citava  vivo,  &  morto:  grande  fortaleza 
fce  vencer  a  morte,  &  qjnferno,  morrendo  j  mas  morrer 
▼ivendo,&  viver  morrendo;  viver,  &  morrer  juntamente 
triumphando,  cífahea  maior  fortaleza.  Pois  defapareçsi 
Fortaleza  <1  o  Leão  ávifta  da  fortaleza  do  Cordeiro.  Fh 
aquella  menos  celebrada,&efta mais  aplaudida:©/^-* 
.;     -jius^qui  occijtis  eji,  acciperefortitudhíem:  idcjiiã 
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fortaleza  de  Pedro.  Grande  o  esforço  de  André,  êm  mor* 
rerem  ambos  crucificados  vencendo,  mas  muito  maior  foi 
a  fortaleza  de  Bartholomeu  em  morrer,  &  viver  esfolado 
juntamente  triumphando:  poisaquella,  aindaque grande, 
fique  oje  em  filencio,  &eftapor  mais  infigne  mereça  oje 
o  aplaufo:    Vicitleê^  dignus  efl  agnus. 

O  terceiro  Apoítolo  he  Santiago,  oquarco  h^S.  JoaÕ: 
ambos  irmãos:  lacobum  &  foannem.  Aeítes  poz  Chrifto 
por  nome,  Boanerges.Quc  na  língua  Hebraica,  &  Syria- 
ca>  quer  dizer  filhos  de  trovaõ:  Hocèflfitijtronttuí.  Forao 
eftes  Apoftolos  trovoens  na  Pregação  Evangélica:  toavaS 
em  o  mundo,  &  atroavaõ  o  univerfo.  S.  Bartholomeu 
também  toou,  &  atroou  com  fua  pregação  a  o  mundo;7# 
es  (diz  Iofepho)  divina  grafia  tuba^  magwloquentia  pr<eco: 
&  fe  os  filhos  do  trovaõ  faô  os  rayos ,  rayo  foi  Bartholo- 
meu, o  qual  o  mefmo  foi  appareccr,que  vencer,  fulminar, 
que  triumphar.  Salve  Barthalomae  (diz  o  mefmo  Autor) 
illius  magni  tonitrui  fulgur,  quod  in  rota  hitjus  mundi  appa- 
ruiflis  &  iddorum  infamam  de/lruxi/li-.Deos  vosíalve  Bar- 
tholomeu (agrado, rayo  do  trovaõ  divino,queapparecen- 
do  nefte  mundo  deftruiftes  a  o  Demónio.  Efte  trovaõ, eíle 
rayo  excedeo  com  muita  ventagem  a  os  trovoens,&  rayos 
dos  dous  (agrados  Apoftolos:  &  arazaõhe  ,  porque  Sãtia- 
go  moítrou  fuás  forças  nas  palavras,que  falou,  S.  Ioaõ  nas 
palavras, que  falou,  &  no  Evangelho,  queeícreveo  ,  com 
que  atroou  a  o  mundo:  làcobus  perjonuit  verhis ,  loarmes 
verbis,&  fcriptis  intonando:  In  principie  erat  Verburn(à\z  S; 
Gregório  Nazianzeno.)Santiag^xom  fuás  palavras  ven- 
,ceo  a  dous  feiticeiros  Hermog/:nes,  &Fdeto,  S.  Ioaõ  cõ 
feus  eícritos  venceo  os  Hereges  Cerinthios ,  &  Ebionitas, 
que  negavaõ a  divindade deChriftó:  &por  ifíò  contra  ^f- 
tes  eícreveo  a  geração  do  Eterno  Verbo*  Inprincipwerat 
Verbum.  Mas  Bartholomeu,  íèm  palavras,  nem  eícritos  vê- 
ceo  os  mefmos  Demónios:  Santiago,  &  S.  Ioaõ  vencerão 
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ã  os  homens  endemoninhados,  falando.  Bartholõmeu  vé- 

ceo  os  mefmos  Demónios  íómente  apparecendo  :  Quafi 
fulgitr  apparuifti)  &  idelirum  infaniam  dtjlruxijli.  Entrou 
Bartholõmeu  em  hua  Cidade  de  Armenia,aonde  era  ado- 
rado o  Demónio Aítaroth.Logo  o  Demónio  ficou  emmu- 
decido.  &  prezo,cativo,&  aferrolhado  cõ  hua  cadea  de  fo- 
go. Entrou  em  outra  cidade,  aonde  outro  Demónio  vivia 
entronizadOj&lògoá  viíta  de  Bartholomeucahio  por  ter- 
ra oDemonio,totalméte  deftruido:&  por  efta  razaõ  fe  pin- 
ta S.Bartholomeu  cõ  o  Demónio  a  os  pcs  prezo,  &  aferro- 
lhado comodefpojodotriupho  deite  fagrado  Apoftolo. 
Naõfoi  neceíTario,  cj  Bartholõmeu  falaíTe.néq  Bartholõ- 
meu efcrevefíe,né  q  feu  sõ,  ou  foido  fe  ouviffes  bailou  ap* 
parecer,  para  vencer,  bailou  fua  prefença,  para  alcançar  a 
vitoria,  baftou  a  vifta  defte  rayo,  para  confeguir  otrium- 
pho.  Pois  naõ  tem  comparação  as  forças  de  Santiago ,  & 
de  S,  loaõ  com  as  de  Bartholõmeu,  Por: 

Qgefe  Santiãgo^&S.  haofoao>&  atroao  como 
trovoens  com  as  palavras  vencendo,  S.  Bartho- 
lõmeu como  rayo  fó  com  aprefença  fenforea 
triumphando. 

EftavaEi-RcySaulcomhum  Demónio  no  corpo:  vinha 
David  tocava  fuacithara,  cantava  doces.&  alegres  pòefiasj 
&fahia  o  Demónio  do  corpo  dcl-Rey  Siul.&éiviíltolleíat  i.F^.idi 
cytharatn,  & percm tiebat  manu  fua,&  refocillabatur  Saul  &  *l\ 
ntelius habebat^recedebat enim  ab  eofpiritus  ma/us.Tomzô 
osPhilifteus  a  Arca  doTeftamentoJevaõna  a  o  templo 
do  feu  ídolo  Dagão,  põem  no  mefmo  trono,  aonde  eftava 
o  feu  Demónio,  eis  que  o  Demónio  cahe  logo  por  terra 
'feito pedaços  diante  da  Arca fagrada.  EcceçDagon  jacebat 
^fronus  inter r a  ante  Arcam  ^Dornini.  Ajunta  o  Autor  das  i.Reg.fâ* 
^maravilhas  da  Sagrada  Efcriptura,  Fraàus  m  centtim  partes 
<.-.  B  repe- 
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rtferitur.  Em  cem  pedaços  desfeito  ,  em  cem  partes  def- 
truido  ficou  ali  o  Demónio.  Pois  como  aflím?  David  naõ 
pôde  vencer  hum  endemoninhado  ,  fenão  tangendo,  & 
cantando;  &  a  Arca  desfaz  o  mefmo  Demónio  ;  fomente 
apparecendo?  Sim.  Porq  David  tinha  as  forças,&  a  valeria 
no  fom  da  cithara,  &nas  palavras,  &  a  Arca  fa grada  ba- 
jg^^wf  ftavalhe  a  preíènça  para  moftrar  a  valentia,  &  as  forças. 
~  '       'David  tantum  loquebaíur,  &  koftisvincebatttr  (diz  S.  Ba- 
filio)  cum  regno  indamonem  vires  accepit.  "Dagon  jacebat 
fraclusante  Arcam  D  o  mini.  David,  &a  Arca  fa  grada  am- 
bos tinhão  esforço  contra  o  poder  do  Diabo:  porém  a  Da- 
vid era  lhe  neceflariq  tanger,cantar,&  fallar.  A  Arca  divi- 
na balia  valhe  appareçer.  David  íoando,  &  falando  ven- 
cia. A  Arca  somente  apparecendo  triumphava.  Bemdizia 
eu  logo,  que  não  tem  comparação  as  forças  de  SantiagOy 
&  S. loão  com  as  de  S,  Bartholomeu,  porq  fe  Santiago,. 
&  S.Ioão  vence  endemoninhados  , como,  trovões  foan- 
do:Bartholomeudeftrqe  osmefmosDemonios,como  rayo 
apparecendo.  Qtíafifulgur  apparuifth&  idolum  deftruxifli. 
O  quinto  Apoíiolohe  S.  Philippe,  o  fextolie  Santia- 
.        go  Menor.  Thilippum,  &Iacobum  Alph<ei.  Philippe  em 
S     utppe -  Hebraico,  quer  dizer.  Os  lampadis  Boçade  alampada,  ou 
Menor*  b°ca  ^e  ^uz*  PoÇjufe  com  a  iuz  de  fua  doutrina,  que  fahia 
Emijfen.  de  ^ua  boca,  alumiou  a  terra:    Quia  os  ejus  veíut  lampas 
#pad  Cor-  orbem  illuminavit \  Diz  Emifíeno.  Santiago  Menor  fe  cha- 
nelJLap.  ma  Alpheu,  o  qual  em  Hebraico, quer  dizer,  DoEíus^  vel 
Doèlor,  Doutor, &  Meftre:  tudo  figni fica  luz  de  Doutrina 
Evangclica.Eítes  (agrados  Apoftol  os  com  a  luz  de  lua  dou-* 
trina  alumiarão  aterra.  S.    Philippe  alumiou  a  Scyhia, 
Santiago  Menor  a  Pa!efttna,8£  Terra  Santa,  B  rcholomeu 
Santo  também  alumiou  a  o  mudo:  foi  alampada  de  mui- 
tas luzes,foi  rayoda  luzdo  Sol,  Eítrella  do  Sol  divino;- 
Iofepho     affim  lhe  chama  Iofèpho.  Tuesaureu  candtlabrum  ignis 
fvpra.      Spiritus  Sancíi.  Tu  es  divini  Solis  radius9in  juafiwqMfar* 
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tes pertneabas,velnt Jiellatenehraf deflruebas.  Porem  alui 
de  S.  Bartholomeu  leva  muita  ventagem  as  luzes  deites 
Apoítolos.  E  a  razão  hc?  porque  S.  Philippe  ,  &  Santiago 
comas  luzes  apagarão  astrevas ,  &  S.  Bartholomeu  com 
as  trevas  acendeo  as  meímas  luzes.  S. Philippe  ,  &  Santia- 
go comas  luzes  da  verdade  defterrarão  as  trevas  da  menti* 
ra,  &S  Bartholomeu  com  as  mefmas  trevas  da  nfentira 
manifefta  as  luzes  da  verdade:' Foi  o  cafo,  que  pregando  S. 
Bartholomeu  a  Doutrina  Evangélica  a  PolymioRey  de 
Arménia,  lhe  diíTe,  que  para  melhoraceitar  eíta  verdade, 
queria  que  o-  mefmo  Demónio  Aítaroth,  a  que  o  Rey  ado- 
rava, a  diíTeíTe  por  fuabo:a.  Vai  Bartholomeu  a  o  templo 
do  ídolo,  vaicomelle  o  Re.y,  &  a  Rainha  ,  &  Teus  filhos, 
concorrem  todos  os  povos  para  ver  a  maravilha  :  manda 
Bartholomeu  a  o  Demonio,que  confeíTe  a  verdade,  &  def- 
cubra feus  enganos.  Fala  o  Demonio,que  atè  então  eíta- 
va  mudo  por  virtude  do  Apoítolo,  &  diz  que  he  verdade, 
que  elle  Aítaroth  nãohe  Deos,  fenão  Demónio,  &  que 
como  tal  eítà  prezo  pelos  miniftros  do  verdadeiro  Deoss 
cujo  filho  he  Iefu  Ghriíto,  o  qual  morreo  crucificado  pe- 
los peccados  do  mundo,  &  mandou  feus  Apoítolos  pelo 
mundo  a  pregar  eíta  verdade,  &  que  Bartholomeu  he  hu 
delles ;  &  que  elle  Aítaroth  como  Demónio  inimigo  do 
género  humano,  tem  enganado  a  todo  aquelle  povo  eom 
feusfalfos  enredos,  fingindo  que  era  Deos.  Pafma  o  Rey, 
a  Rainha,  &  feu  s  filhos,  ficão  todos  admirados  jj  envergo- 
nhados., corridos  de  dar  culto  a  tal  engano:  laríção  cordas 
aoldolo,  dão  com  o  Demónio  em  terra  ,  vem  com  feus 
olhos fahir  daquelle  ídolo  a  o  Demónio  em  figura  de  hum 
negro,  roíto  longo,  barba  larga,  olhos  centilando  fogo, 
narizes  vaporando  fumo,  fétido, &  negro,&  prezo  por  to- 
das as  partes  com  correntes  do  Inferno.  Apparecem  mui- 
^tas  Cruzes  pelas  paredes  do  templo:  Vai  o  Demónio  def- 
fleerrado  por  mandado  do  Apoítolo:  aclamão  todos  por 
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Deos  verdadeiro  a  Chrift o  :  convertefe  o  Rey  com  doze 
Cidades  do  Reyno,  recebem  o  fanto  Bautifmorficão  Chri- 
ftãos  verdadeiros  ,.&  livres  dos  enganos,  &  enredos  dia- 
bólicos. 

Portentofo  cafo!  Admirável  prodígio!  Healuzdc 
Bartholómeu  luz  de  outra  qualidade!  Hehualuz  proten- 
tofa,  Bãosò  comaluzdeíterraastrevas,mascom  asmef- 
mas  trevas  dá  luz:  enfinaa  verdade  com  o  mefmo  pay  da 
mentira.  Novo  modo  de  dar  luz  ,  &  de  alumiar  aterra. 
Pois  bem  fe  vè,  &  fe  prova,  que  a  luz  de  S.  Philippe  ,  & 
Santiago  com  a  do  noíTo  Apoílolo  não  tem  comparação 
algúa.Por; 

n  % 

Qíiefe  S.  'Philippe,  &  Santiago  com  as  luzes 
da  verdade  desfazem  as  trevas  dos  engano^ 
S*  Bartholómeu  com  asmefmas  tnvas  dos  en* 
:  ganos  mojlra  as  luzes  da  verdade. 

Quiz  Deos  levar  os  filhos  de  Ifrael  pelos  dezertos  da  Ará- 
bia à  terra  de  promifsão ,  &  fez  huma  fermofa  luz  em 

Exoâ.  i%  %uradeçolunna,  que  os  guiou, &  encaminhou  atèà  ter- 

%u  **  ra  prometida:  T>ominus  autem  pracedebat  eos  per  diem  in 
columna  mibis,  per  noéíem  in  columna  ignis^ut  dux  efjet  itine* 
ris.  Quiz  Deos  trazer  a  feu  conhecimento,  &  a  fua  prefen- 
ça  os  Magos  do  Or :  ente,  &  fez  hua  Eílrella  de  luz,  que  os 

Mattki.  alumiou ,  &  encaminhou  atè  o  Portal  de  Belém,  aonde 
Chrifto  eítava:  Vidimus  Jielhm  ejus  ,  &  venimus.  Stella 
antecedebat  eos,  ufque  dum  veniensjiaret fuprajibi  erat  puerm 
Ambas  eftas  luzes ,  a  colunna,  &  a  eílrella,  forão  luzes  fe  i- 
tas  por  Deos,  para  alumiar  a  os  homens;  porem  a  luz  de- 
íla  Eílrella  levou  muita  ventagemá  luz  daquella  colun- 
na. Eíta  luz  da  Eílrelia,ou  eíla  Eftrellade  luz ,  foi  hua  luz, 
&  hua  Eílrella  infigne>  &  levou  a  palma  a  todas  as   luzes, 

Text-Greg  &  Eítrcllas  de  Deos.  Affim  lhe-  chama  o  Xexto  Grego.  Vi~ 
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dimushjígnm  ejusfieilam.  Pois  fe  a  Eftrclla>&  a  Colunna 
ambas  iam  luzes  de  Deos,  que  mais  tem  a  Eftrella  de  luz, 
que  a  colunna  de  luz;  paraque  fe  levante  com  o  titulo  de 
iníígne?  A  razão  he,  porcjcõ  a  colunna  de  luz  alumiava 
Deos  as  trevas:  &  com  a  eítreila,  das  trevas  formava  a  luz 
comacolunnadaluz,  alumiava  Deos  as  trevas  da.  noite 
efcura5para  o  povo  atinar  com  o  caminho:  EratcoIumva™gpiU 
contra  tenebrastlluminansy  diz  Hugo  Vidorino.  Com  a  luz  Jj*  c   '* 
da  eftrella,  das  trevas  formava  a  luz:  porque  as  eftrellas' 
erão  as  trevas  dos  Magos,  adoravãocemo   gentios  as  Ef- 
trellas, &  fendo  para  todos  luzes  as  eftrellas,  sò  para  osc£  ^ 
gentios  erão  trevas  de  feuserros:  Sl^âre Magt>qmrtjielk>  prm\{^ 
(diz  S.Pedro  Chryfologo)    utperChriflumipfa  matéria 
error  is  fieretfalutisoccafio:  erão  as  eftrellas   para  os  Ma- 
gos  as  trevas  de  feus  enganos,  &  Deos  deitas  mefmas  tre- 
vas fez  luzes  para  alumiar  a  os  Magos  :  paraque  a  matéria 
do  engano  foíTe  aoccafião  do  verdadeiro  conhecimento. 
Pois  por  iflb efta  Eftrella  de  luz  he  amais  iniigne  q  todas 
as  mais  luzes,  &  mais  eftrellas  de  Deos:  hfigncm  ejus  foi- 
Um-,  porque  com  as  mais  luzes  alumia  Deos  as  trevas;  & 
com  eftadas  mefmas  trevas  faz  refplandecer  a  luz:  Vtipfa 
matéria  errorisfieretfalutts  tccújib.  Bem  dizia  eu  logo,que 
não  tinhão  comparação  as  luzes  de  S>    Philippe  ,  &  San- 
tiago com  a  íuzdeS.  Bartholomcu  ,  porque  fe  aquelles 
Apoftoloscom  as  luzes  da  verdade    defterrarão  as  trevas 
dos  enganos,efte  fagrado  Apoftolo  com  as  mefmas  trevas., 
&  das  mefmas  trevas  dos  enganos  tirou  a  luz  da  verdade: 
aquella  luz  fera  grande;mas  efta  fe  levãta  hoje  com  obra- 
2ão  de  infigne:  Infignem  ejusjleilam. 

O  feptimo  Apoftolo  he  S.  Matheus,o  oitavo  he  S.Tho- 
me:  Matth<úuw,&  Thcmam:  Matheus  em  Hebraico,  quer  £  ^a2 
dizer  [dortum  "Dei  j  Dom,  dadiva,  mercê,  &  favor  de  Deos.  tyu%& 
-Thomena  mefma  lingoa  qu-er  dizer  [dbyfjus]  zby imo. s.Tbomt* 
entendo  eu,  quefoiThomeQabyfmo  das  mercês,  &  dos 
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regalos  de  Deosjporque  fe  abyfmo  he  o  mefmo  que  lugar 
profundo, onde  feajuntão  as  agoas.  Como  lè  aEfcritura. 

Genefi .  Terièbra  erant  fuper  faciem  ãbyjfí,  &  Spiritus  T>ei  ferebatur 
fuper  aquas.Xhom^  entrou  naquelle  abyímo  profundo  de 
favores  de  Deos,  as  Chagas  de  Ieíli  Chriíto,  aonde  feajú- 

H  tão,  &  donde  manão  as  agoas  de  feus  favores.    Haunetis 

aquas  in gáudio  defontibus  Salvatoris.Maxhcus  teve  o  favor 
de  Deos^ern  os  olhos  de  Chriíto:  com  os  olhos  o  vio  Chri- 
ítq;  ptiblicaiio,  &  comos  olhos  o  transformou  em  Apo~ 

Matth.  'sHfi  ^dlt  dominem  fedêtem  tn  telonioMatthaumnomine. 
Thome  teve  o  favor  de  Deos  em  as  Chagas  de  Chriíto;  cõ 
as'  Chagas  o  bufcou  incrédulo,  &  converteo  em  fiel.    Ve- 

Iomn.iQ>wu  lefúsj& dixit  Thofn^Jnfer digitum  tuum huc  ,  &vide 

zj.    ■    '  fhânus  measjfr  ajferúanumim^&mitttin  latus  meumi  & 
noli  ejffincreâMÍm,fedf delis.  Porém  Bartholomeu  gozou 
muito  maior  favor;  porque  fe  Chriíto  deu  a  vifta  de  feus 
olhos  a  Matheus,  &  as  Chagas  de  feu  fantiffirno  Corpo  a 
Thome:  a  Bartholomeu  todo- inteiro  fedeu.  ^Detisipfeho- 

lofepho  toofactús  (diz Tofepho}  cekberrimum  Apoftohm.  Bartholo^ 
fipra.  m£úm  delegits  amicumque  fibi  verum  >  &fidelem  cooptavit : 
Efcolheò  Chriíto  a  eíteceleberrimo  Apoítolo,&deufelhe 
como  amigo:  quem  fe  dà corno  amígo5em  tudo  dá  quãto 
goz %  nada  para  fi  referva;  &  quem  fe-dà  a  fy  mefmo,  não. 
lhe  fica  mais  que  dar.  Delta  forte  fe  deu  Ghrifto  a  Bartho«i 
lomeu.  Pois  haô  fé  cõparé  Mathéus,&  Thome  cõ  Bartho- 
lomeu  fagrado  em  receber  de  Deos  favores.  Por: 

$.  4: 

rf     -  ^èfe^Chrifto  deu  a  Matheus,&  a  Thome  os 
favores  de  feus  olhos, defu às  Chagas  >  &  feu 
Zâdor,  a  Bartholomeu  deu  muito  mais,  porq 
-       '  fe  lhe  deu  todo  com  todos  os  feus  favores. 

Achafe  o  povo  com  fede  afligido  no  meio  de  hum.  de- 
zerto,  rhandaDeòs  a  Moyfes  toque  com  a  vara  em  huma. 

Exoin  pedra,  £araa  pedra  dar  agoa:  Egopbo  ibi  coram  te  fupr* 
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petram.percnties  petram^&exibit  de  ea  aqua.  Toca  Moy- 
fes  a  pedra,  fahe  a  agoa,  bebe  o  povo.  Em  outra,  oçcafião 
torna  o  povo  a  rcr  íede,  torna  Moyfes  por  mandado  ,d£ 
Deosatocar  em  outra  pedra  |  fshem  deita  pedra  .rmiitas 
agoas  em  copiofa  abundância,  &  fica  celebrada  na  Eícri-  j^umtie; 
tura  eíla  divina  largueza:  Égreffa  Junt  aqua  krgijfiwa:  1U 
Maior  favor  fez  Deos  a  o  povo  neíia  fegunda,  do  que  na 
primeira  pedra.  O  favor  foi  grande  corno  tnçrçè  da,rrão 
de  Deos.  Porem  efte  fegundo  favor  realçou  o  âtnbuto  da 
grandeza  da  liberalidade  divina,  diz  aEfcntura  :  Aqua 
largijjima.  Aquifeofferece  a  duvida.  Se  com  a  agoa  da 
primeira  pedra  bebeo  o  povo,  &  ficou  todo  Satisfeito  ,.  £à 
cõ  a  agoa  da  fegunda  pedra  ficou  tãbem  fatisfeito  todo  o 
povo,  fe  em  hua,&  outra  pedra  foi  a  agoa  milp.grofa.porq 
razão  efta  fegúda  agoa  ha  de  fer  mais  celebrada  ,&  íè  ha  de 
levantar  com  o  brazãoda  mefma  largueza,  &,  liberalidade 
divina?  A  razão  dá  o  ApoftoloS.  Paulolna  primeimEpi- 
flola  aosÇorinthios:  BibekavSÁeJpmiah  eonJéqMeme:m 
petra^petra  autem  erat  Chrrjlus.  A primeira  pedia  rdeu  ã 
fua  agoa,  porém  não  fedeu  a  fy  mefma,  'láficou,eni  ofeu 
monte  Horeb;ap.pareceo  Beosíem  ella  ;  En(goJiabo?bj..E 
em  dado  a  íuaagoa^ôgo  Deõsíè  auzétoura  íegunda pedra: 
deua  fua  agoa.,  ck  deufetambema fy:mcfmâí &  xift&pe- 
dra  çra  Ghrifto.  em  figura,  o  qual  <fepois  de  dar m  i  fua&goa, 
foi  fèguindo,  &  acompanhando  o  povo  por  todo  aquelle 
dezerto,  dando.  &  repetindo  efte  divino  beneficio:  Confe* 
quente  eespetr a*  petra  autem  erât  Chrjjlust  :9ois Aogocom 
razãahe  mais  celebrada  a  fegunda^do  que  asprimeira  agoa, 
femaisaventejuEaem  favores  a  fegunda  que  a  primeira 
pedra:  com  razão  fe  levanta  efta,  fegunda  dadiva  com  a 
oftentação  da  largueza,  Aqua  lagiffima:  porque  o  favor, q 
fe  faz  com  algua  referva,  não  he  dos. ifavoresomaiora 
•^haso  favor,  que  íe  dàcom^meííào  don^mpiafem^mfér^ 
tyação  algía,  he  o  maior  favor  dos  fazeres.   Mudio  deit 
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Chrifto  a  Matheus,  quando  nelíe  empregou  a  vifta  de  feus 
olhos.  Vidit:  muitodeuaThome,  quando  lhe  deu  o  to- 
quedeíuas  Chagas ;  Mitte  manum  tuam.  Mas  muito  mais 
deu  a  Bartholómeu,  porque  todo  fe  lhe  deu.  A  Matheus,& 
aThomedeuosfeusfavores,refervandofea  fy,  aBartho* 
lameudeufc  como  amigo  todo  a  fy  mefmo  com  todos  os 
feus  favores:   Amlcum  fibi  verums&  fidelem  cooptava. 
S.Siwzo;         O  nono  ApoftoloheS.  Simão,  o  decimo  he  S.  Judas 
SJTbaJeâ.  Thadeo.   Simonem  quivocatur  Ze  lotes  ,  &  ludam  Lacobi. 
Simão  fe  chama  Chananeu,  &  ZelotesjChanancu  he  no- 
meHebraico,ZeloteshenomeGrego:ambos  fignificã  ;  Ze- 
lozo,  nome  em  que  íè  declara  o  amor.Iudas  fe  chama  I  ha- 
deo.que  em  <5rego  quer  dizer  Mammcus.  Homem   cheo 
de  peitos,  &  os  peitos  faõ  o  fymbolo  do  Amor.  Por  ííTo 
a  Igreja  lhe  canta  o  Evangelho  do  Amor.  Hac  mando  w- 
bis ,  ut  ddigatis  invicem.    Tiverãoeftes  dous  Apoftolos 
amor  de  peitos.  Tiverão  os  peitos  cheos  de  doutrina  ce- 
leftial,  a  que  S.Paulo  chama  leite:  Lacvobis  pejjumdtdí. 
Ecom  efte  leite  celeftial  nutrirão  a  muitas  almas.  Porem 
oamo'r/&charidadedo  Apoftoío  Bartholomeu  le  va  mui- 
ta ventagem  a  os  peitos  deites  Apoftolos.    E  a  razão  he, 
porque  fe  a  charidade  de  Simão,  &Thadeu  fc  deixou  ver 
em  os  peitos,  a  de  B  mholomeu  fe  vio  em  todo  o  Apofto- 
ío: nosolhos,noroíto,  nalingoa,  nas  mãos ,  &  nos  pés. 
Com  os  olhos  abrazidos  em  amor    dava  vifta  a  os  olhos 
cegos:cõ  a  língua  abrazadaem  amor,dava  fcienaaàs  lin- 
■    guas:  comasmãosabrazadasemamor,tiravaasalmasao 
Demónio  de  fuás  próprias  mãos :  com  os  pèsabrazados 
n'11*      em  amor,  corria, &  difeorria  o  mundo  &  ndo  a  todos  re  • 
médio.  Affim  o  efereve  Jofepho  de  Bartholomeu  fagrado. 
O  divinos  óculos  per  quos  multortim  oculi  patefa£lifunt>  qui 
erant  perfidite  tenebris  obfcuratil  0 Hmgnam  divina m,.rx  qua 
faJutaris potus  effluxit>0  manus qu£  animas  ipJasád;aboli 
wanibus  eripuerunti  O  beatos  pedes  adanimarum  adeptântb 
'  -  recla 
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reffaviaprcgndientesiOiAom  ApoftolosSimSo,&Thá- 

\zo  ti  verão  pçicos  para  amar,  Bartholomeu  teve  olhos, 
>oca,  língua,  mãos,  &  pès  abrazados  em  amor  para  a  ta- 
los bem  fazer!  Pois  não  tem  que  ver  os  peitos  de  Simão,? 
k  Thadeu  com.  o  amor  de  Bartholomeu.  Por; 

Qae  aonâe  os  olhos, boca,  linguajrofto,  mãos, &  pês 
abrasados  de  amor  aljiftem^os  peitos  por  mais  abra- 
zados  que  ej%jao, de  [aparecem, 
Vio  o  Profeta  S-,  Imo  cm  fcu ■  Apocalypfe hua  reprefetita- 
~ão  do  Filho  de  Dzv>  admirável.  Êftava*  cingido    pelos 
peiçoscorn  hua  cinta  de  ouro,  feus  olhos 'erão'duas  cha- 
.Tias  defogoyfeuspescrão  como  de  metal  abrazado,  fuáS 
sups  eítavão  cheas de  eftrcllas,  feu  roíto  era  hum  Sol,   &  V*focMt.ti 
Je  íua  boca  íahia  hua  efpada.    P7di  (imiíem  Filh  homitús  f  3* 
)r*cincjuw  ad  mam tilas  ^onaãureja.ocuU  ejus  tanquamfia- 
f#  ijrnis,  pedes  ejus  (imiles aurichalco  in  camino  tgms  arden* 
"is,  fácies  e]  us  (icut  So!\  habehat  M  de  x  ter  a  0t  fteílasfiptem  í : 
g >  de preejusgiadius  aciuus.exibat.  Eíla  figura,  cm  que  ó^GIof.6. 
íilhodeDeosfempftrava5erareprefentação  do  fogo  do 
imqr,  em  que  ardia.  Heexpofição  da  Glofa.Elogo  íe  of- 
erece a  duvida.  Se  o  Filho  de  Deos  quer  fazer  ofteritação, 
^gallade  feuaítior,  paraquemoítra  os  pès,  as  mlo>,&os 
)lhoSj&paraqueef:oade  os  peito;?    Tr^cmãitm  ad  ma- 
milas?Q$  peitos  parece  que  havia  de  moft  -ar,   &  tudo  o 
misefconder;  porque  os  peitos  faõ  o  fymbolo  do  amor:  Vrxánc- 
^ois  feeítátão  amorofo,  paraque  oculta  os  djícos  ,  &  faz  tum  dn* 
Dítentação  dos  pès ,  dasmaõv  &  dos  olhos?   A  razão  he^uh  ch^- 
porque  o  amor,quefe  repreíemanos  oeirosdie  hum  amor :?ltatt\\ 
enternecido,  &  tal  vez  iiitereçado;  porcue  o  leite  dos  i&p1™  m' 
tos,  com  que  hua  may  cria  a  ícuíilhoje  he-parao  m^m^Zt. 
Iqnto^  ferve  para  a  mãy  de  alivio,  porque  he-carga,   que  Gh ff, Int. 
ífferiBifti  &  pezo,  que  lança  fora:  porém  o  amor;que  fe 
Daoftra.no.  caminhar  dos  pès,no  obraria  mãos,  no  vigiar 
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dos  olhos,  hc  amor  çlèfentereçado,  defvelado,  &  cuid 
dofo:  neftarepreíèntaçação  eftavao  Filho  de  Eeos  deí^ 
velado,  cuidadofo,dadivofo,  &  liberal,  fazendo  ofHcio  A  . 
poftolico,  enfinando  a  o  mundo,  por  iíTo  de  fua boca  fahu 
hua  efpada,  quehe  a.  palavra  de  Deos.  Gladias  exibat  àt 
0re  ejus.  Gladiumfpiritus,  auad  eft  Vti  bum  Dei  (diz  o  Apo- 
ílolo)  Equizefte  Senhor  iroftrar,  que  o  arrorde  q  mais 
neíle  officio  íè  prefava,  não  era  o  amor,  que  lhe  descarre- 
gava os  peitos;  fenão  o  amor,  que  o  carregava  de  cuida- 
dos; nãoerao  amor,que  ofazianospeitov  enternecido,fe- 
nãooamor,que  nos  pès,  nas  mãos,  &  nos  olhos  o  fazia 
cuidadofo,  &  defvelado.  Por  iíTo  apertava  com  a  cinta  ,  & 
encobria  os  peitos:  por  ifíb  deícobria  patentes  os  pès,  as 
mãos,&  os  olhos  abrazados:  que  fe  nos  peitos  moftrava,  íj 
-como  amãte  bem  queria*  nos  pès,  nas  mãos,&  nos  olhe 
moftravaaafFdção,com  que  defvelado  amava.  Poisdefa* 
pareção  os  peitos;  apareção  somente  os  pès,asmãos,&  os 
olhos.  ^Pnecinêium  admamilUs.    Bem  dizia  eu  logo,  que 
á  viíla  do  amor  de  S  Bartholomeu,  fica  a  perder  de  vifta  o 
amor  de  S.  Simão,&;S.  Thadeo.  Porque  fèeftes  Apofto^ 
los  Santos  tiverão  peitos,para  amorofamente  querer :Bar* 
tholomeu,  não  sò  teve  peitos,  mas  pès,&  mãos,  &  língua, 
&  olhos  para  defveladamente  amar.  O   divinos  óculos*  O 
linguamdivinami    O  fanãas  manus\0  beatos  p^des] 
S]SBar"      °  undecimo  Apoftolo    he  S.  Mathias  :  o  qual  entrou 
Thohm^u  em  *uSar  de  Judas;  Mathias  em  Hebraico  quer  dizer,í\*r- 
fobretG-   vusDomini:  o  piqueno  do  Senhor.  Chamafe   piqueno, 
4os.         porque  foi  o  ukimo  dos  Apoftolos-,  por  iffo  fe  lhe  canta  ú 
Evangelho  dos  piquenos:  Revefaflieaparvulis:  foi  eleito 
em  lugar  de  grade  Apoftolo,por  fer  humildeDifcipulojfc 
piqueno   por  humilde-,  &  por  humilde  montou  a  tant 
grandeza  na  divina  eleição,  que  quando  a  f©rte  a  elle  che 
gouy  para  haver  de  chegar,fubio.  Cahio,diz  o  Texto  íagr; 
M.u     doy  ifottcfobrQ Malhia$;Cefiditforsfuj)tr  Mathiam:  1 
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bio,dizoTe3ttoSyriaco,  a  MathiâS  eíta  for  te.  Afcendit 
firs ad Mathiam.EnconttAdos  textos.  Sc  cahioi  como  fu- 
bio?  Se  fubio,como  decco?0  cafo  foi:  que  eíta  va  S.  Ma~ 
thiaspor  piqueno  ,  &  por  humilde  tão  avultado, tão  gra- 
de, queomefmofoi  cahir  a  forte  da  divina  çleição  fobre 
íèu  merecimento  ,  que  fubir  de  ponto  a  %zj>  alto  mereci- 
mento a  forte:  a  forte,que  nelle  cahiOjhe^ue  teve  a  boa 
íortci  porque  em  lugar  de  decer  á  baixeza  de  hu  piqueno, 
qual  Mathiasfe  julgava,  fubiode  ponto  á  altura,  &  alteza 
dehum  grande,  qual  o  Apoftolo  cvziCecidit for s. Afcendit 
fors.  O  grandeza  da  humildade,  quem  te  conhecera  be! 
Grande  foi  Mathias  por  piqueno,  por  humilde  na  divina 
eleição;  porém  com  fua  licença  o  noíTo  grande  Apoftolo 
Bartholorneu  gloriofo  ficou  mais  avantejado  :  porque  fe 
Mathias  foi  grande  na  divina  eleição  por  piqueno, &  por 
humilde;  Bartholorneu  foi  o  máximo  na  honra  ,  por  fer 
o  minimoem  fua  própria  eíli  ma- A  (fim  oefereve  Joíephor 
Quiprius  idieta>& pauperemvitam  agebat \ex pifeium pi/ca-  ^fifkw 
tore  hominupifcator  efl  faõtus.é  terreftn  caleflis  evafit^é* tni-ftttra*- 
nimo  maximus.Era  Bartholorneu  pobre,  &  humilde  pefea- 
dor,homé  fimpíex,&  idiota,&  em  fua  eftimação entre  to- 
dos era  o  minimo,mas  por  eítesãtoabatiméto  o  íublimou 
Deosa  tão  alto,que  entre  todos  o  fe2  máximo.  £  mini* 
má  maximus.  E  aífi  m.havia  de  fer,  para  fe  obíervar  a  igual*  - . 
dadeda  juftiça.Por:  §.6. 

Que  fe  pelo  fer  piqueno  por  humilde  fe  mede  na 
cajá  de  "Denso  fer  grande  na  eftima  >  pelo  fer 
mínimo  feha  de  medir  o  fer  máximo  na  honra. 
Elege  Deos  aDavid  para  Rey  de  Ifrael  ,  &  poreílà  razão 
lhe  dá  o  nome  de  grande:  Ego  tult  te^ut  effes  dnx  fuper  po~ 
fulum  meum.fecique  tibi  nomen grande.  Elege  Dcos  a  Moy- 
fes  para  feu  Embaixador  para  hir ao  Egypto,  para  rede-1,  ^'^ 
rnir  a  o  povo:  &  por  eíla  eleição  o  fez  o  homem  máximo 
^m  todo aquelle  Reyno.  íuitque  Moyfes  vir  magnus  válde 
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in terra  ç^giptié'Magnnsvalde,idefi  Lyp'6- 

Exod.it.  mano.  E  tão  ma-ximoo  fez  Deos.que  ofezfeu  íubítituto 
Lmma»  U- -  Õra  da  di  viridacte  em  coc' °  aquelle  império  com  <  todo 

Exod.j.i,  de  ^^^  efta  ygntageits  ds  honra?  :N-afcèdà  igualdade   da- 
queilajuftiça  divina,  que  reza  os  merecimentos  de  cada 
humdos  homens  ^  &  dà-a  cadairum  o  premio  conforme 
feus  merecimentos.'  Reéâit  àmmique  pixta  opera  fita.  A 
T/alm.     David  fez  De  os   iioxnem  grande,   porque  David  era  pi- 
queno,  &  por  pique  no  humilde; andavarefirído  dacbr- 
te  feito  paftor  de  ovelhas:  Aàhuc  reli  mure (i  fãrvul\isY  & 
pafeit oves.   A  Moyíès  fez  homem  maximó:  porque  Moy- 
iJ^i6Íesfefezomi^mo'°  maispiquenc,  o  mais  bumfJhadof 
lu  d       o  mais  abatido  em  o  íeu  conhecimento.   Qiiifum   ego,  tit 
vadatnadTkaraonem}  Equem  fou  (dizia  Moyfesa  Deos) 
para  tão  grande  embaixada  ?Qiuz  dizer  (diz  o  Douto  a  La- 
pide) cu  fou  o  rnefrno  que  nada:  Ego  nuliusfum,  &  plane 
Corne!.,     ineptus.  Pois  por  iíTo  David  fica  o  grande  de  feu  Reyno}& 
ALafabl  Moyfes  o  máximo  em'  o  mundo.vporque  aò  merecimen- 
to depiqueno  correfponde  -t>  premio,  cie  grande*  &  a  o 
merecimento  dçminimo    fe  deve  a  gloria  de  máximo: 
E parvo  magmis  _ê  mínimo  maximus.Nzo  ha  logo  q  admi- 
rar, q  Barthoiomeu  feja  o  máximo, &Mathias  feja  o  Magno 
110  Apoíloja^.deChrifroíporq  a  cada  hu  íe  dcftribuioa^hò- 
ra>cj  mereceo.Mathiasfcja  órnagnõ,porqfoube  fer  piquenor 
Bartholomeuicja  o  máximo, porq  foube  fer  o  minimorfeja 
Mathias  no  Àpoítolado  deChrifto  o  pofitivo  das  grãdezas: 
feja  Bqrthoiomeuo  fuperlativo  das  horas.  Mathias  vxpar- 
"V&magnus  extitiliBartbalom^ns  é  mínimo  maximit&êvajii. 
Aindimc  fica  ima  duvida.  Mathias  foi  eleitopor  Apo- 
ítolo,  que,  quer-dizer,  fervo  mandado.  Ide ft  mifftis.   Como 
todos  os  mais  Apoftolos;£/^/>  duodecim.quos  &  Apoftolos 
Tiominavit. Bartholomeu  foi  eleito  para  Ojsãto  Àpoítolado, 
nãosòcoaio  Apoftoio  fervo,  mas  como  Apofloío  amiço, 
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gneoque  he  eleito  for'  13m-fÒmmttparafeu  tmmú 

fervo,  fica  menos  ãrvn!tadò^&  o  q  T>eos  elege  por 
firvol&  por  amigojie  nas -horas  o  mais  crecido.  nl 
O'  mefiric  Da'yidi& '6'írdWMoyíesnos  prováõefta  veíj- 
•cfoclc.  Foi  David  o  'homem  magno  emas  honras ,  M-oyfes 
o  máximo  emas  divinas  grandezas^ambòs  :defama&  n<8- 
mc:  David  menos  avultado,  \Moyfes  mais  engrandecido, 
E  quaj  he  a  razão?  Dà  a.ragfe  preeioía  a  ftgrada  Efcritu- 
ra.  David  .-teve  piã^c»^  fervo,para 

fervo  foi  eleito.   £/^V  ^awidfer^m-fiimn.  Koyfes  teve  ¥f-77'*f> 
para  com  Deos  ,  além  de  fervo3mei%cí  mento  de  amigo-, 
para  feu  amigo  foi  efcolhido  por  J3cos.T! t/e fímTteí?  A4cy^  Ecckfo* 
fes \Elegit  ev.m  ex  omni  carne:  Poisei  aro  èftâ/qúe  ò  mere-  I'^ 
cimento  dearriigahe-sniaíh^ 

mio  ha  de  fer.premio  de^niigo:popWoMoyíés  comc>  ^mi- 
go foi  de  Deos  nas  honras  mais  avultado,  &  David, cc*- 
mo  fervo  menos  engrãdecido*  Por  iííc  Bartholomeu  sã- 
to  por  fervo,  ■&  por  amigo  de  Deos  excederas  hoiaras  a 
todos  os  outros  fervos:  Maximus  e*ú4fa*:?<  c  .  t  lai  :/• 

:■  Teve  Banholõmeacom-ventagei^  as  prerogatiyra^  & 
excellencias  de  todos  os  mais  Apoftolos. ,  foi  hum  com- 
pendio ventajofo  de  rodo  o  facro  Apoftolado^elle-como 
em  èfpelhaiazidofe  deixa  ver. com  realces  tedoofagra- 
doCoIlogíò;- mas  ainda  tem  outra- veritajem,cpm  q.ue  ex- 
cedo, itôeAsò  a>  todos  os ^pbifeioSjdmGÍatlõdps  osMarty- 
res  Santos,  &hefta  grandeza  nenhum  com  elle  i-guala$né 
ainda fe  aJTeme!ha$  que  hefer esfolado  \ANO\Barlholomaus 
quer  Ssaae  fittus  fulci:  filho  elo  rego:  porque  ajíi m  como  o 
fero  do  arado  fazendo  reg0sjjâatfmá;  ww$ê$>  .çsfoJa/a 
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terra,  &  lhe  móitraas  entranhas!  affim-Bartholomeu  fen- 
do esfolado  com  o  ferro  do  cutello  ,  moftrou  a  interior 
terra  de  fua  carne  fagrada:  Todos  os  Apoftolos,  &Marty- 
res  Santos  morrerão  com  a  fua  pelle,huns  tiveraõ  a  pel* 
le  ferida,  outros  a  pelle  cDrrtada,outrosa  pelle  pregada, 
OBtrosapelle  frita,outros  apelle  aíTada,outros  a  pelle  quei- 
mada,ou~ros  a  pelle  ferrada,outros  a  pelle  apedrejada, ou- 
tros a'pelle rafgada:&  todos  acabarão,  &  morrerão  coma 
fua  pelle-Sò  Bartholomeu  teve  a  pelle  inteiramente  esfo- 
lada, &  nau  morreo  coma  fua  pelle.  Pois  à  viftadifto  di- 
eaíê  com  muita  razão. 

Que  for  morrer  esfolado,  &  viver  fem  pelle  em 
feu  martytio  ,  he  Barthotameu  febre  todos  ex- 
cellente,&  não  ha  outro,  né  no  Ceo,  né  na  terra 
femelhante  -,  nío  teve  Bartolomeu  primeiro  a 
quéfeguir,  nem  ouveplãdo^opudejfe  imitar. 

Do  Santo  TobdifleDeos,  que  eraunico,&hum  fó,  &nao 
tinha  femelhante  :  Non  eft  fimilis  ei  interra.  £  que  teve 
Tob  mais  que  todos  parafer  entre  todos  unico,&humso» 
Teve  hum  exceíTo  notável  em  feus  tormentos;  &  foi  que 
confumidas  as  carnes  de  feueorpo.lhe  ficou  sòmete  a  pel-. 
lefobre  os  beiços.  Pelli  meaconfamptts  carnéus  adhxjt* 
»  meu  &  d.rdtãafmttantammtde  lábia  arca  dentes  meos. 
He  exageração  do  tormento,ficar  Job  somente  co  a  pel- 
le fobre  os  beiços;  gaftadatodaamaispe  le-.pomffb  hehu 
rò  &  único  entre  todost&  xáo  ha,outroífcmelhate.  Pois 
M.19.10^  iAb  ná5  te  feraelháte,.por  naõ.lteiicar  em  feu  torme- 
~VSÊW  peite  dos  beiços:  MeftfmHmn  mterra.Qve 
femelhãte  pôde  ter  Bartholo  meu,quido  ne  nos  beiços  lhe 
remanece  a pellcíHe  o  único  entre  todos.he  a  Phen.z  dos 
ADoaolos,he  o  maior  primor  de  todos  os  Marty res  S  ar  os 
Naõ  ha-outro  femelhante  na  terra,  né  ba  outro  femelhãte 
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no  Ceo:None/l inventusjimilis itti.  OProfetaElias  fubin- 
doao  Ceo  largou  a  capa  na  terraem  asmaõs  de  Ehzeu, 
porhirdcfembaraçado:.]pfêph  largou  a  capa  nas   mãos 
da  adultera,  por  confervar Tua  pureza  ,  a.Efpofa  largou  q 
manto  nas  maõ*  dos  foldados  ?  por  bufcar  a  fcu  .Eípofo: 
Jonathas  largou  a  túnica  a  David  em  prova  de  fcu   amor: 
Lartholomeu  fobre  todos  naõ deu  túnica,  nenr-iranto, 
vm  capa,  mas  largou  a  própria  pellena  terra,  para  voar  a 
:eo,  para  hir  defembaraçado, para/ubir  maispuro,p^ 
acharaDeos  Efpofo,para  gozar  a  Deos  amigo.  Ncneji 
ntlis  à  inteira.  Naõ  ha  outro femelhante  no  Cep,  para 
r  osdeféderde  todos  noffos  inimigos.Pintefe  S.Banholo- 
o.eu  cõ a fuapelle  esfolada  em  ofeubraçoefquerdo,&c& 
<j  cutello,  cõcj  foi  esfolado,em  afua  maõ  direita:  ocutcl- 
o  ferve  de efpada^ &  a peLe  de  rodella:  os  mais    Santos 
?m  na  maõ  direita  o  infiromento  de  feu  martyrio   como 
fpadà,  mas.  faltaihe  a  rodella,  tem  na  maõ  efquerda  húa 
alma  em  final  de  íua  vitoria:  Jarthçlomeu  eftà  armado 
fará  nos    defender  eom  efpada,  &  rodeira  fpa  pelléTicá^ 
rodella,  a  qual  juntamente  lie  a  palma.Rbâella  eõtra  nof- 
fos  inimigos,&  palma  de  feus  triumphos  j  na  mefma  pai- 
»a,  em  que  goza  os  triumphos,  nos  offerece  os  focortosj 
orque  aflim  como  foubc  vencer,nos  fabe  patrocina^ ira- 
yormente  fe  formos  feus  affeiçoados  ,    feus  devotos,  feus 
íervos,  alcãçandoAPS  de  Deos  nefta  vida  muita  graça3&c, 
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